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RI,ENT"'A'rA":O A S"EGU' IR hòl'as de ,:i�a citadina"È!,quandQ. é 'co- ,c!Íbicos �e'ág.!la 'e apesar do frio'que.fà.-
,

' ,� " roado de êxíto como o roí a que f¡zemos .zra, de manha,: alguns abnegados 'l!.ada:-"" '�"
" ,

,- "�em GtÍarapirànga, é es:perado,. vivido ,e! fam a.,valer,o'

'Desde' as, prún�Ï1'as reu!1tóes rea:lizá- .recordado,
'. ,

,',

.

'

·E ñnalmente, aqueles que gastam' cIe'd_¡i.s_com o fito de f,!ndar-se u��� 3$SO-" De fato, tívemos urn: belo pic-nic, a .matar saudadès do temp� ,d�� infán�iá",ciaçao, tendo por. nüeíéo . a, çoloJ1m: ca- -começar .pela belesa. n8;_tural do :parque ,o� �esmo, aqueles que nao tl�eram ',lIl;cta:laJ?a nesta ca�)ltal, que se tem .con-, .e terminando pela clemêncía de Sao Pe- fancla,. 'pularaI? çorda gracíosameñte
�e!le.loQ-ad� o earáter cem por �ento,a�o- ':dr6; Náo permítíu êle que a, chuva vies- ,no�w.elO ,da�petlzada;�' .

,'UtJc� da a:tualmente prog.reSSlSta SOCI�- -se -atrapalhar o, passeio e nào quis, tam- e- Casados 'e' solteiros proporclonaram,d�de P,!l.uUst_a. d� Cultura. Todos nos, bém; que o sol, terrasse demasíadamen- .um
. espetáculo dos mais divertidos, pg_fundador�I>", co�:vun°s ser e.ssa a'melhor te ,f!. alva pele de alguns ÀO& associados ... �ando a. corda com vontade e contando.norma d.e con�uta a seguir¡ concorda-', Assim, com um equilíbrio estável rio .com urna' inflamada torcida temínína�os ell!��ue nao ,teria a Soci�ade pa!- .céu e com mui�a.-vont.ad�.de:d�vertir-se composta de esposas; na_morad�s, ir�ás �JI.do .0!l cor�s qUll;lsqU!r que f��sem; nao pa terra, a colónía C!_!.tala de Sao Paulo e- símpatísantes Como nao podía deixar

-.$lgn!fl.c�va, como :qao¡' ISI�lf�oa agora: viveu várias horas magníficas, respiran- �de ser o tamànho agigantado da maio­'{al mdlferença. �las' q,!es�oes polítíeas, do, ar-puro e estícàndo.oamusculos-en- ria 'd� "enforcados", ínfluíii noresul­
'a' fal�a, de OPIW_aO, p:r:oprm dos fra,cos "torpecídos pElla desuso forç�do., tado da, eonterida. VitQria líquida 9(f�"",,��multo-,�enos, � �ecelO de t�J:WI¡r ,�a.
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, Aiiás; para estícar ós músculos .há 'al- velhos, �
"'

..

':'
'" '

�t��e, .

cáracterístíe» d?s cov�tdes e
go. em Guarapíranga .que recomendamos ,'71 Em eompensaçêo, as solteíras tíraram'P�ltroesJ ..naq� !onge: de nos �ma. tao :�u� .aos ínteressados e que se presta extra- a torea e ,vingaram seus mortos, ,de,p:o",mUha:Qte cIebllidade•. .essa duetrlZ dev¥l- ordinàriamente Para eríanças.,e adultos. tanda compíetamente ; as casadas no-� ao ,haveJ'mos. consíderado que urna So- Referímo-nos a uns 'quari'tos degrauzí- mesma ,eSporte cordíterò, �cledade, éxelusíva ,e eminentemente re- ho tê
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è, 'cultural, podia perfeitamen-
n � q�et em,tPor ,m!d�sal072çolJt uair dOS eXt: :;_ os .fo�egrafòs brítharam, PO!s �tiy_et.agl'

,

te ex I 'r 'd tAd t· 'd d
"
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cursioms as a raves e, .e apas a a oportumdade de mostrar sua téòníca,c UI e o as suas a IVI a es qua -

t d 'd pial -, -

'
" ,

quer co)orido"pá.r'tidário. " :.' a o �orro a? p� a�. 'Ora' fotografand� a paisagern "mar<i:Vi":
" E, podem orgulhar-se, tanto o qp.ac;Iro ..

17? . sao" mUlto�' çlegr�us., QUando.?S l�os�, ora org�plZ�do, grupo�, gast<a�qosocial;" como .os dir-etóres e conselheiros ,atlebcos ca�alaes �e�ce:ram pela �rl- ,filmes e.a paCIenCIa dos assocIa_dos
..?, :

,

oe terem. éompreendido e, mais alnda, meir� vez, o. f�zeram co�um sorriso m- ,

"MaÏ$ �ji 'djr:eita ... O ,sr náo -vai.��,air, ,

p,osto em 'prática aquela cleterminaçáo, fantil nos ,�ab19s e provavelment�, ,pen- 'assim. �so ... ", �9cê, fiqu�, ajoelliacio;
_

saIutar '.,dos f1!ndadores. �' ',sa:p.do - Quantos
� degr�us cSe!ao. Fulano, ,tlr� a rilao do nariZ. ;'. Agora!

',O .'!Cat'alónia" ",órgáo oficial ,de urna _,: ,Mas, na hora de sqpir, ó�sorriso cedeu Pronto!'''
"
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èn�idade que adota essa, orientaçáo"nao-Iugar a uns, murmúrios;<em sürdina, cu- ,'¡'ivemos ocasiáo de,{·observar qqe a h�';', '

poderia 'enveredar por trilha divel'S.a� As- jo "significado por'ma!s que pos esforças-: ia de relazer·calorias, ou em linguagem '

'sim, se no primeiro 'número de �osso pe- sernos náo consegui.ñ�:o.s �reeber, mas corrente,.9. hora ,d� boia, é sempre pi-,l'íodico_a.Igum desUse houve nesse partï- que bem podemos imaginar to�esca::quando num pic-nic. cestas, gar­
culart pedimos aos snr� associàdos.que Em Guarapiranga:, tódes tiyeram apar... rafa�" :travessas!i váo aparecen�ò soo!!e
o encarem com ,benevolencia ga:rantmdo tunidade de mostrar suas ,habilidades. a, mesa e ,esvazlando-se ,paulatihament,�r sido o primeiro, -mas também o, úl- .Quem gosta,de dançaT, teve ensejo de à'me.ò;tda que ,os !Dax!lar'es fun�cior�m."tono: �

,', , �",'" fazê-Io; e alguns dos "presentes: brilha- cUqlprm�to <su_a'_obl'lgaçao.' ::
,
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,_, ra� inte.nsamente, mqstrando que os '- É por%tucÍo ,isso ,que à; nora: da v<?lta-
,

.. PASSEIO A· GUAR-APmANG'A
, �'bailes dá Sociedad� seráe sempre ani- náQ �houve 'quem rj.ab dissesse, ·o.u p�,n';''-
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_ ; , .' ,mados.' Os que
< pr�ferem· çl:)I�:petir valG- sassC::.;' ",�ej<penaL Já1" "
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.;., '," ,� ,

Joao Vo�t.as. rosamente com um gª,do e uma'batata .<

E� é 'por' issG' que estamos e,speranao�'-G�ralm�rité', um eonveScote é e§pera:', 'na máo,
-

ficaram .sab�:ndQ'·q,ue rieste ti- anstosaprepte a próxima ocasiij,o dè, di;.
do, p�r' �odo a mundo',colli' água na P9.ca, po de 'competiçáo val!i!'mais ,a paciênaia vertir-nos a bessa ,Q:ue a próximo e,on'"
pois sempre é agradável entrar' em-cOh- que a fúria. Os ain¡l.ntes da nataçáo ti- vescòte seja,táo bom como a dé' Guara'"
ta�to- cem a Na�ureza, dep()is' 'ª� tantas,.. veram à' sua disposiçáo ¡:nuitos metros pi�ánga;',e.�s l'fqssos v()tos. "'-_--

'JAGIN'.l!Q VERDAQUER 'poeta, 'Goni a elássiéa. lJarretina, ,nós 'ce-,
S ALó Ja- rimon"i!ÍÍS<� de ,enCEil.rraméI).tl) , dos- Jogos ,

"

ANT
Floraes, j'ealisados 'nq Sà.láo de' eien"to,
onde creceb.eu carinhbsa, ovaçáò': ,,'''''''
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Pel:'!Yo"Í3riZ. em seu "Calendari' Cata.­
là�' 'dè-1866;" assi:r:p. descréve"o mQinent�

"ª re,colllIfen-

memoriaesquerra.cat — Catalonia [São Paulo, 1949], 1/7/1949, pàgina 1


